
 
 

 
  

   
SOJA – 06/04/2026 a 10/04/2026 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2025/26):  R$ 71,04/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 

No mercado internacional, as cotações na Bolsa 

de Valores de Chicago (CBOT) apresentaram uma 

leve alta de 0,03% entre as médias semanais. 

 

Fonte: CME/Group 

 

Embora o mercado ainda esteja atento aos 

desdobramentos do conflito entre Estados 

Unidos e Irã, os principais fatores no médio prazo 

tendem a ser a viagem do presidente Trump à 

China, prevista para maio, e o avanço da 

temporada de plantio de soja nos Estados Unidos. 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar registra uma baixa na média semanal de 

1,68%. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

Cabe salientar que o dólar esta muito abaixo que 

o valor cotado no mesmo período de 2025 

afetando um melhor preço em 2026. 

2.2. Prêmio de porto. 
 

Os prêmios nos portos voltam a ficar positivos 

durante a semana, mas fechando ainda média 

semanal no negativo. 

 

 Fonte: CMA 



 
 

 
  

   

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 

 

No cenário internacional, os preços apresentaram 

leve valorização na média semanal impulsionada 

pelo farelo, enquanto os prêmios nos portos 

voltaram ao campo positivo. Por outro lado, a 

desvalorização do dólar mantém os preços com 

um leve viés de baixa. 

 

Fonte: Conab. 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA.  

O Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 

(USDA) divulgou o relatório de oferta e demanda 

mundial referente ao mês de abril. 

Para a safra 2025/2026, o USDA reduziu em quase 1 

milhão de toneladas a estimativa de exportações dos 

Estados Unidos, devido a “uma maior projeção de 

esmagamento interno e à concorrência das 

exportações da América do Sul”. Como resultado, 

houve um aumento equivalente no volume destinado 

ao esmagamento, mantendo os estoques finais 

praticamente estáveis. 

Além disso, a estimativa de exportações do Brasil para 

a safra 2025/2026 foi elevada em 1 milhão de 

toneladas, passando de 114 para 115 milhões de 

toneladas, impulsionada pelo “ritmo acelerado de 

embarques e pela maior disponibilidade de oferta”. 

O USDA também projeta um aumento de 500 mil 

toneladas no volume de esmagamento no Brasil para a 

mesma safra. 

Para a safra 2024/2025, a produção brasileira foi 

revisada para cima, passando de 171,5 para 172,5 

milhões de toneladas. 

 


